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			Prefácio

			Às vezes, certas pessoas surgem em nossa jornada para nos entregar uma peça única e especial deste mosaico que é a vida. Entregam-nos um aperto de mão sincero, um abraço demorado e um olhar transparente. Compartilham saberes que nos fazem perceber que existem outros ângulos para além dos 360 graus herdados da escola grega e da astronomia babilônica, tantas vezes, ensinados a nós. Essas pessoas nos ajudam a renascer, tornando a caminhada infinitamente mais leve, prazerosa e inspiradora.

			Há também o encontro com um livro que chega para preencher um espaço e nos conduzir a esses ângulos inéditos. Esta obra é fruto da generosidade dessas mesmas pessoas — mestres que têm o desprendimento de nos presentear com seus conhecimentos, trazendo inspiração e reflexão para os dias que se abrem e para os instantes futuros do nosso caminhar. É justamente esse momento singular que o livro preenche de forma livre, ao mesmo tempo em que nos prende à leitura a cada capítulo.

			Este prefácio tornou-se um desafio, pois a linguagem praticamente terapêutica utilizada ao longo dos capítulos quebra, sutilmente, as regras tradicionais da escrita de um prefácio. Segui-las à risca soaria destoante. Percebemos, então, que muitas tentativas seriam possíveis na busca de uma aproximação com o texto ideal para esta publicação. Em outras palavras, o livro nos contagia e alcança seu propósito, assim como acontece nas aulas destes mestres autores, Felipe e Celso.

			O livro começa nos fazendo olhar para fora, depois nos conduz a olhar para dentro e, por fim, para o todo.

			Em alguns momentos, sentimos que somos Eliã; em outros, somos também observados por ele — sinal de que já começamos a refletir sobre o tema que os autores traduziram a partir de suas belas percepções e transformaram em um rio cujas águas cumprem sua missão, seguindo seu caminho de forma tranquila e com sonoridade serena. Aqui, os mestres revelam a filosofia desta obra: “Aos alunos, com carinho”.

			No decorrer do livro, entre as linhas, é possível reconhecer aquilo que carregamos no dia a dia, talvez por causa das crenças, das regras e de tantos outros fatores que, muitas vezes, nós mesmos criamos — e até justificamos. Mas a obra também mostra que é possível encontrar um lugar onde se chega como se é e, ao passar por uma triagem, repensar o que realmente precisa continuar sendo carregado. No Alto das Almas: Uma ficção científica da consciência, do corpo e do infinito, parafraseando Eliã, algumas vezes, sentimos o desconforto de não saber por onde começar ou onde terminar, especialmente depois de percebermos a necessidade de parar, respirar e aprofundar o olhar sobre nós mesmos.

			E assim convido você a ler Alto das Almas: Uma ficção científica da consciência, do corpo e do infinito sem nenhuma regra ou posologia: sem dose definida, frequência, horários, duração, orientações específicas ou qualquer modo determinado de leitura. “Maratonei” a obra e a reli de outras formas. Se possível, leia-a com o corpo e com a alma; deixe a interpretação fluir e permita-se aprender, reaprender ou até mesmo desaprender algumas coisas em sua trajetória. Alto das Almas: Uma ficção científica da consciência, do corpo e do infinito traz essa linguagem: mostra um alfabeto perfeito, esquecido, e revela que tudo acontece no seu tempo. O corpo e a alma falarão, lidarão naturalmente com as memórias, questionarão as adaptações e tantos outros sentimentos que a leitura despertará em cada um. Ao passar por esta experiência, você encontrará frases que desejará anotar, parágrafos que vai querer reler e, simultaneamente, a vontade de seguir adiante — talvez até percebendo a própria respiração.

			Este é um daqueles livros em que os autores, com rara sensibilidade, dispõem as palavras em uma sequência capaz de transmitir mensagens absorvidas de forma natural. Classificar esta obra simplesmente como ficção seria praticamente inadequado. Talvez seja melhor permitir que cada leitor a descubra por si. Este é um daqueles livros que despertam um sentimento dúbio: o desejo de se apegar a ele e, ao mesmo tempo, de presenteá-lo a pessoas de quem gostamos. Desejo a você, leitor, que esta leitura envolvente ilumine seu momento de renovação.

			Prof. Márcio Santana, agosto de 2026.
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			Prólogo

			A Cidade que Não Dormia

			A cidade acordava antes das pessoas.

			Sensores térmicos ativavam o clima ideal nos edifícios. Algoritmos previam o humor médio da população antes mesmo do primeiro pensamento consciente. As luzes se ajustavam para estimular produtividade, não presença. Tudo funcionava.

			Ainda assim, algo essencial havia sido perdido.

			Chamavam esse vazio de Ruído.

			O Ruído não era detectável por sensores. Não causava panes imediatas. Ele se infiltrava de forma silenciosa, corroendo a experiência de estar presente. Pessoas acordavam, produziam, consumiam, dormiam — mas já não sentiam.

			No ponto mais alto da antiga Serra da Mantiqueira, envolta por neblina persistente, erguia-se uma estrutura fora dos mapas oficiais: o Alto das Almas. Um instituto não reconhecido, considerado pseudocientífico e perigoso. Um lugar onde o corpo não era tratado como máquina, mas como memória viva.

			Poucos sabiam o que realmente acontecia ali.

			Menos ainda ousavam subir.

		


		
			

			CAPÍTULO 1

			A CIDADE QUE NÃO SENTIA

			Eliã atravessava as avenidas suspensas, observando rostos que pareciam vivos, mas vazios. Ninguém olhava para o céu. Ninguém respirava fundo. O corpo humano havia se tornado um apêndice funcional do sistema.

			Não havia dor visível. Não havia fome. Não havia guerra.

			Mas também não havia silêncio interior.

			O Ruído vibrava como um fundo permanente, uma interferência sutil que impedia qualquer experiência profunda. Era impossível sentir algo por inteiro. Tudo vinha fragmentado.

			Eliã trabalhava como analista de padrões emocionais para o Conselho Central. Sua função era identificar desvios comportamentais antes que se tornassem instabilidade social. Pessoas que paravam demais. Pessoas que sentiam demais.

			Naquela manhã, ao analisar os dados, percebeu algo inquietante:

			O desvio era ele.

		


		
			

			RUÍDO

			Não era um som.

			Era um acúmulo.

			Expectativas não vividas.

			Respirações interrompidas.

			Movimentos contidos.

			O Ruído era feito de tudo aquilo que não se expressou.

		


		
			

			CAPÍTULO 2

			O HOMEM FUNCIONAL

			Eliã era o retrato do sucesso contemporâneo.

			Produtivo. Estável. Saudável.

			Seu corpo respondia perfeitamente aos comandos. Sua mente era clara, objetiva, precisa. Não havia excessos. Não havia falhas.

			Ainda assim, ao tentar lembrar da última vez que sentira alegria real, encontrou apenas um vazio branco.

			O prazer havia se tornado um evento químico programado. A tristeza, um erro rapidamente corrigido. O amor, um contrato hormonal temporário.

			Certa noite, ao desligar os dispositivos sensoriais obrigatórios, Eliã sentiu algo raro: um incômodo.

			Não era dor.

			Era ausência.

			Uma sensação de que algo essencial havia sido perdido muito antes.

			Ele levou a mão ao peito.

			Nada.

			O corpo não respondia.

		


		
			

			CAPÍTULO 3

			O COLAPSO SILENCIOSO

			O colapso não veio como alerta.

			Veio como indiferença.

			Eliã continuou indo ao trabalho, cumprindo protocolos, sorrindo quando necessário. Nada em sua rotina denunciava uma falha. Ainda assim, algo havia se desligado por dentro.

			Ele parou de sonhar.

			Os exames não detectaram anomalias. Seus indicadores emocionais estavam dentro do padrão aceitável. O diagnóstico foi imediato:

			Depressão Funcional de Alto Desempenho.

			O sistema recomendou uma reprogramação neural leve e supressão sensorial temporária.

			Naquela noite, antes de aceitar o protocolo, Eliã desligou os dispositivos e permaneceu sentado no escuro.

			Foi então que sentiu.

			Não uma emoção.

			Um chamado.

			Algo no corpo pedia atenção, como uma memória tentando atravessar o silêncio imposto.

		


		
			

			RESPIRAÇÃO

			Respirar não era automático.

			Era condicionado.

			Curto para não sentir.

			Rápido para não parar.

			O corpo aprendera a sobreviver com o mínimo.
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